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*Histórico da Administração 

Â Homens das cavernas e Pirâmides 
do Egito. 
 

Â Administração: Empírica x Científica 

ïRev. Industrial (1750/Inglaterra) 

ïAdministração Científica de Taylor 
(1903/EUA) 

ïInício do século XX, proliferação 
das organizações, administração 
científica. 

ïMudanças e incertezas => maior 
importância. 

 

Â Administração de negócios x gestão 
de negócios 

ïAdministrar = gerir um bem 

ïGestão = conduzir, dirigir ou 
governar 
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*Histórico da Administração ï cont. 
Â Princípio da Universalidade: toda 

organização precisa ser 
administrada. 
 

Â ñAdministra«o ® a arte de realizar 
coisas com e por meio de pessoas 
em grupos, formalmente 
organizados.ò ï Koontz. 
 

Â ñ Administra«o consiste em orientar, 
dirigir e controlar os esforços de um 
grupo de indivíduos para um objetivo 
comum.ò  - Newman. 
 

Â Administrar é trabalhar com as 
pessoas para determinar, interpretar 
e alcançar objetivos organizacionais 
pelo desempenho de funções de 
administração, simplificando: fazer 
as coisas por meio das pessoas. 
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Ciência, Arte ou Técnica? 

Â A administração é uma ciência possuindo campo próprio 
de estudo (trabalho organizado), utiliza-se de métodos 
científicos, princípios, leis e teorias.  
 

Â Também é arte porque consiste na habilidade de 
identificar problemas e oportunidades, propondo 
soluções satisfatórias. 
 

Â É técnica, porque ñpossui um conjunto de procedimentos 
ligados a uma arte ou ci°nciaò ï Houaiss (2009:718). 
 

Â Desempenho humano superior: equipe altamente 
motivadas com lideranças de alto gabarito visando 
resultados. 

 

Fonte: Chiavenato (2004) 
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Histórico da Administração ï cont. 
Â A organização é um conjunto de encargos (tarefas a 

serem executadas) funcionais (cada tarefa tem um 
propósito), hierarquizados (coordenados) e que 
necessita ser gerida (conduzida/dirigida) 

Â Toda organização é formada por uma tríade de fatores: 

 

TECNOLOGIA 

Recursos 
necessários 

COMPORTAMENTO 

Pessoas 

ESTRUTURA 

Indivíduo, 
organização e 

relacionamentos 

Fonte: Reis et al. (2002:242) 
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*Administração 

Â Uma organização é um sistema de recursos que procura 
realizar objetivos. 

 

Â ñAdministra«o ® o processo de tomar decis»es sobre 
objetivos e utiliza«o de recursosò ï Maximiano (2007:6). 

 

Â As teorias da administração são conhecimentos 
organizados, produzidos pela experiência prática das 
organizações. A Teoria Geral da Administração (TGA) é o 
conjunto dessas teorias, que são designadas por meio de 
diferentes termos (id, ibid). 

 

Fonte: Maximiano (2007:04) 
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9 

*Administração ï cont. 

 

Â As principais funções do processo administrativo 

ïA.1) Visão Clássica (Fayol) ï prever, organizar, 
coordenar, comandar e controlar (POC3). 

 

ïA.2) Visão Neoclássica (Dale) ï planejar, organizar, 
dirigir e controlar (PODC).   

 

Â As principais funções do processo de gestão: 

ïB) Planejamento, organização, liderança, execução e 
controle (POLEC). 

 

 

Fonte: Maximiano (2007:04) 
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Eficiência x Eficácia x Efetividade 

Fonte: Elaborado pela autora (2010) 
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11 

Eficiência x Eficácia x Efetividade 
Â Efici°ncia ® ña palavra usada para indicar que a 

organização utiliza produtivamente, ou de maneira 
econ¹mica os seus recursosò ï Maximiamo (2007:5). 

 

Â Efic§cia ® ña palavra usada para indicar que a 
organiza«o realiza seus objetivosò ï (id, ibidem). 

 

Â Efetividade:  

ïDrucker ï eficiência + eficácia.  

ïSander ï satisfação do cliente 

ïCury ï  eficiência + eficácia +  

satisfação do cliente, ex.: ponte. 

 

Â Cálculo: 
Fonte: http://raul.blog.br (2012) 
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Tipos de organizações 

INEFICIENTE e EFICAZ 

Custo de produção 

elevado,  

mas a meta é alcançada.  

Não é o ideal, mas é 

preferível à eficiente e 

ineficaz 

EFETIVA  

(EFICAZ E EFICIENTE) 

Processo organizacional perfeito, 

resultados satisfatórios e a sua 

manutenção está assegurada por 

uma infra-estrutura com objetivos 

claros e definidos, a curto, médio e 

longo prazos (ñempresa idealò) 

 

CAOS  

(INEFICIENTE e INEFICAZ) 

Custo de produção 

elevado e  

meta NÃO é alcançada. 

 

EFICIENTE e INEFICAZ 

Custo de produção baixo,  

meios de produzir considerados 

satisfatórios, mas a meta  

NÃO é alcançada. 

(-
) 

R
E

S
U

L
T
A

D
O

S
 (

+
) 

(-) RECURSOS/PROCESSOS (+) 

Fonte: Elaborado pela autora, baseado em Chiavenato (2004) 
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Organograma Básico 
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Nível 
Estratégico 

Nível  
Tático 

Nível Operacional 
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As Três Habilidades do Administrador (Katz) 

Fonte: Chiavenato (2004:03) 
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*Papéis do Administrador (Mintzberg) 

Â I- Categoria Interpessoal (RLL) - relacionamentos com 

as pessoas, influência, habilidades humanas. 

 

ïRepresentação ou Figura de Proa - assume deveres 

cerimoniais e simbólicos, representa a organização, 

acompanha visitantes, assina documentos legais. 

 

ïLiderança - dirige e motiva pessoas, treina, 

aconselha, orienta e se comunica com os 

subordinados. 

 

ïLigação - mantém redes de comunicação dentro e 

fora da organização, usa malotes, telefonemas e 

reuniões. 
15 
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*Papéis do Administrador (Mintzberg) 

Â II- Categoria Informacional (MDP) - rede de 

comunicações, intercâmbio e troca de informações 

 

ïMonitoração - manda e recebe informação, lê revistas 

e relatórios, mantém contatos pessoais. 

 

ïDisseminação - envia informação para os membros 

de outras organizações, envia memorandos e 

relatórios, telefonemas e contatos. 

 

ïPorta-voz - transmite informações para pessoas de 

fora, através de conversas, relatórios e memorandos. 16 
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*Papéis do Administrador (Mintzberg) 

Â III- Categoria Decisorial (RENA) - fazer escolhas usando 

as habilidades humanas e conceituais. 

ïResolução de Conflitos ou Controlador de Distúrbios - 

toma ação corretiva em disputas ou crises, resolve 

conflitos entre subordinados, adapta o grupo a crises 

e a mudanças. 

ïEmpreendedor - inicia projetos, identifica novas 

ideias, assume riscos, delega responsabilidades de 

ideias para outros. 

ïNegociação - representa os interesses da 

organização em negociações com sindicatos, em 

vendas, compras ou financiamentos. 

ïAlocação de Recursos - Decide a quem atribuir 

recursos. Programa, orça e estabelece prioridades. 
17 
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*Papéis do Administrador (Mintzberg) 
CATEGORIA  PAPEL ATIVIDADE  

 

INTERPESSOAL 

ñRLLò 

(relacionamentos com 

as pessoas, influência,  

habilidades humanas) 

Representação ou 

Figura de Proa 

Assume deveres cerimoniais e simbólicos, representa a 

organização, acompanha visitantes, assina documentos legais. 

L iderança Dirige e motiva pessoas, treina, aconselha, orienta e se  

comunica com os subordinados. 

L igação Mantém redes de comunicação dentro e fora da organização,  

usa malotes, telefonemas e reuniões. 

 

INFORMACIONAL  

ñMDPò 

(rede de 

comunicações,  

intercâmbio e troca de 

informações) 

Monitoração Manda e recebe informação, lê revistas e relatórios, mantém  

contatos pessoais. 

Disseminação Envia informação para os membros de outras organizações,  

envia memorandos e relatórios, telefonemas e contatos. 

Porta-voz Transmite informações para pessoas de fora, através de  

conversas, relatórios e memorandos. 

 

 

DECISORIAL  

ñRENAò 

(fazer escolhas usando  

as habilidades 

humanas 

 e conceituais) 

Resolução de 

Conflitos ou 

Controlador de  

Distúrbios. 

Toma ação corretiva em disputas ou crises, resolve conflitos  

entre subordinados, adapta o grupo a crises e a mudanças. 

 

Empreendedor 

 

Inicia projetos, identifica novas idéias, assume riscos, delega  

responsabilidades de idéias para outros. 

Negociação Representa os interesses da organização em negociações com  

sindicatos, em vendas, compras ou financiamentos. 

Alocação de 

Recursos 

Decide a quem atribuir recursos. Programa, orça e estabelece  

prioridades. 

Fonte: Chiavenato (2004:05) 
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As Habilidades  dos Gerentes ï 

Mintzberg (Maximiano, 2007:149) 
Â 1- Habilidades de Relacionamento com os Colegas ï 

capacidade de estabelecer e manter relações formais e 

informais com os colegas, especialmente do mesmo nível 

hierárquico, para atender a seus próprios objetivos ou a 

interesses recíprocos, ex.: construção de rede de contatos, 

comunicação formal e informal, negociação... 

Â 2- Habilidades de Liderança ï necessárias para a realização 

das tarefas que envolvem a equipe de subordinados: 

orientação, treinamento, motivação... 

Â 3- Habilidades de Resolução de Conflitos ï arbitrar conflitos e 

a habilidade de tomar decisões para resolver distúrbios. O uso 

dessa habilidade produz tensão, então, surge a habilidade de 

tolerância a tensões. 

Â 4- Habilidades de Processamento de Informações ï 

construção de redes informais e desenvolvimento de 

habilidades de comunicação. 

 

 

 

 

19 
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As Habilidades  dos Gerentes ï 

Mintzberg (Maximiano, 2007:149) -cont. 

Â 5- Habilidades de Tomar Decisões em Condições de 

Ambiguidade ï na sua maioria, o gerente enfrenta 

situações não estruturadas  e imprevistas, portanto deve 

saber decidir quando necessário.  

Â 6- Habilidades de Alocação de Recursos ï os recursos 

são limitados  e disputados,  logo, deve saber ter critérios 

e prioridade na busca das melhores escolhas. 

Â 7- Habilidades de Empreendedor ï a busca de problemas 

e oportunidades e a implementação controlada de 

mudanças organizacionais. 

Â 8- Habilidades de Introspecção ï capacidade de reflexão 

e de auto-análise. Entender o cargo e o impacto na 

organização, capacidade de aprender com a própria 

experiência. 

 

 

 

 

20 
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Três etapas das organizações 

no século XX 

Fonte: Chiavenato (2004) 
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Linha do Tempo Fonte: Chiavenato (2004:10) 

Â TGS: Teoria Matemática (1947) + Teoria Sistemas (1951) + 

Abordagem Sociotécnica (1953) 
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As Variáveis Básicas da TGA 

Fonte: Chiavenato (2004:10) 
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Enfoques 

ÂEnfoque explicativos ï teorias 
formuladas com base em 
pesquisas empíricas. Conceitos 
surgem da observação prática, 
constitui-se um corpo de 
conhecimento específico. - Motta 
e Vasconcelos (2006:XIV). 

 

ÂEnfoques prescritivos ï propõem 
técnicas e ferramentas, visando 
solucionar problemas específicos. 
Têm um comprometimento com a 
prática e com a eficiência técnica. 
- Motta e Vasconcelos (2006:XIV). 
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Principais Teorias e Enfoques 
ÊNFASE TEORIAS ADMINISTRATIVAS PRINCIPAIS ENFOQUES 

Nas Tarefas Administração Científica Racionalização do trabalho no nível operacional. 

Na Estrutura Teoria Clássica 

Teoria Neoclássica 

Organização formal.  

Princípios gerais da Administração. 

Funções do administrador. 

Teoria da Burocracia Organização formal burocrática. 

Racionalidade organizacional. 

Teoria Estruturalista  Múltipla abordagem:  

- Organização formal e informal.  

- Análise intra-organizacional e análise interorganizacional. 

Nas Pessoas Teoria das Relações Humanas Organização informal. 

Motivação, liderança, comunicações e dinâmica de grupo. 

Teoria  Comportamental ou 

Behaviorista 

Estilos de Administração. 

Teoria das decisões. 

Integração dos objetivos organizacionais e individuais. 

Teoria do Desenvolvimento 

Organizacional 

Mudança organizacional planejada.  

Abordagem de sistema aberto. 

No Ambiente Teoria  Estruturalista Análise intra-organizacional e análise ambiental. 

Abordagem de sistema aberto. 

Teoria da Contingência An§lise ambiental (imperativo ambiental). Abordagemó de 

sistema aberto. 

Na Tecnologia Teoria da Contingência Administração da tecnologia (imperativo tecnológico). 

Na Competitividade Novas Abordagens na 

Administração 

Caos e complexidade.  

Aprendizagem organizacional.  

Capital Intelectual. 

Fonte: Chiavenato (2004:09) 
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Visões do Homem - "DAR ESCOFADA"  

Â 1- Homem Digital: ñaquele que se comunica com o mundo por 
meio da tecnologia da informa«oò ï Chiavenato (2002:109). 

ïNovas Abordagens 
 

Â 2- Homem Auto-Realizador: é motivado pelo que pode 
realizar (motivação intrínseca). 

ïComportamental  ou Behaviorista 
 

Â 3- Homem Econômico (homo economicus): ñtoda pessoa ® 
influenciada por recompensas salariais, econômicas e 
materiais. O homem procura o trabalho não porque gosta 
dele, mas como meio de ganhar a vida por meio do sal§rioò 
(CHIAVENATO, 2004:48). 

ïEscola Clássica. 
 

Â 4- Homem Social (homo socialis): ñconcep«o do ser humano 
motivado por recompensas e sanções sociais e simbólicas 
em contraposição ao homo economicus (motivado por 
recompensas e san»es salariais e materiais)ò 
(CHIAVENATO, 2004:119). 

ïTeoria das Relações Humanas. 
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Visões do Homem ï cont. 
 

Â 5- Homem Complexo (homo complexus): ñtem 
necessidades múltiplas e complexas; desejo de 
autodesenvolvimento e realização; o trabalho fornece 
sentido ¨ sua exist°ncia; tem autonomia de pensamentoò 
(MOTTA e VASCONCELOS, 2006:65).  

ïTeoria Comportamental e Teoria da Contingência. 

 

Â 6- Homem Organizacional ï ñindiv²duo flex²vel, resistente 
a frustração, capaz de adiar recompensas, com desejo 
permanente de realização. Participação simultânea em 
vários sistemas sociais e variação de papéis sociais. 
Indivíduo habilitado a mudanças rápidas e contínuas. 
Homem político, age estrategicamente para o 
atingimento de suas metas e objetivos organizacionais  
(MOTTA e VASCONCELOS, 2006:150). 

ïBurocracia, Estruturalista e Neoclássica. 
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Visões do Homem ï cont. 
 

Â 7- Homem Funcional ï ñtem conflitos de pap®is a 
resolver; tem expectativas de papéis determinadas por 
contexto organizacional mais amploò  (MOTTA e 
VASCONCELOS, 2006:183). 

ïTeoria  dos Sistemas. 

 

Â 8- Homem Administrativo ï ñOs homens s«o racionais 
diante de uma situação com vários dados: eventos 
futuros e distribuição de probabilidade desses eventos, 
alternativas de ação disponíveis e suas consequências, 
princípios próprios de ordem de preferência. Baseando-
se em tomada de decisões, o homem administrativo tem 
um comportamento apenas satisfatórios e não 
otimizanteò (FERREIRA, REIS e PEREIRA, 2002:42). 

ïTeoria Comportamental  e Teoria Neoclássica. 
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Visões do Homem ï cont. 
Â 9- Homem que Aprende (homo ludus) ï ño destino do ser 

humano é evoluir e buscar autonomia de pensamento. O 
ser humano autônomo é capaz de analisar informações, dar 
sentido a elas e encontrar soluções, aprendendo com suas 
próprias experiências e sendo capaz de formular um 
pensamento próprio. Trata de um indivíduo menos 
vinculado e dependente da comunidade organizacional e 
mais voltado para si e para suas possibilidades de 
desenvolvimento ò ï Motta e Vasconcelos (2006:331). 

ïAprendizagem organizacional.  
 

Â 10- Homem que Decide ï ñas prefer°ncias e crit®rios de um 
indivíduo ao decidir são múltiplos, flexíveis e ambíguos. 
Racionalidade limitada: o ser humano tem capacidade 
limitada de processar informações e é limitado pelo seu 
acesso às informações (posição). Critérios de decisão não 
são estáveis e dependem do contexto da decisão. Decisões 
são influenciadas por fatores inconscientes. Elementos 
novos e incertosò ï Motta e Vasconcelos (2006:95-107). 

ïTeoria da Decisão e Racionalidade Limitada (Lógica do 
Ator). 
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Visões do Homem ï cont. 

Fonte: Motta e Vasconcelos (2006:276) 
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#Visão Geral 


